
 

HEBREUS 

"Conservemos os nossos olhos fixos em Jesus, pois é por meio dele que a nossa fé 

começa, e é ele quem a aperfeiçoa." (Hebreus 12:2, NVT) 

 

1. Visão Geral e Contexto 

Quem escreveu a carta?  

O autor de Hebreus é desconhecido. Existem hipóteses de que possa ter sido Paulo, 

Barnabé ou Apolo, mas o próprio texto não se identifica. O que fica claro é que essa 

pessoa conhecia profundamente o Antigo Testamento, o sistema de sacrifícios e os 

costumes judaicos, um domínio típico de alguém formado na tradição rabínica ou muito 

próximo dela. 

Para quem foi escrita?  

Também não se sabe com certeza qual igreja recebeu a carta. Mas os primeiros leitores 

claramente já conheciam bem o Antigo Testamento, sobretudo o Pentateuco (os cinco 

primeiros livros da Bíblia: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio), com suas 

leis, sacrifícios, sacerdócio e Tabernáculo. Por isso, é bem provável que fossem cristãos 

vindos do judaísmo, o que explica o próprio nome da carta. 

Qual era o desafio que eles enfrentavam?  

Hebreus funciona como uma pregação, um sermão exortativo, e não um texto teológico 

distante. Foi escrita para cristãos judeus que: 

• sofriam perseguição por causa da fé; 



 
• começavam a pensar em retroceder ao anVgo sistema judaico, socialmente mais 

aceito naquele contexto (risco de apostasia: abandono deliberado da fé depois 

de tê-la conhecido); 

• enfrentavam imaturidade espiritual — ainda precisavam aprender o básico da fé 

quando já deveriam estar ensinando outras pessoas. 

Qual é o propósito do livro?  

O autor constrói uma argumentação lógica e cuidadosa para mostrar que Jesus não é 

apenas mais uma peça dentro da fé judaica, mas o cumprimento de tudo que ela 

sempre esperou. Hebreus mostra que Jesus é maior que os profetas, maior que os anjos, 

maior que Moisés e maior que os sacerdotes, Ele é o Sumo Sacerdote (o principal 

sacerdote do sistema judaico, o único autorizado a entrar uma vez por ano no lugar mais 

sagrado do templo para interceder pelo povo) perfeito, e o sacrifício que fez é suficiente 

e definitivo. Por isso, a carta também exorta os leitores a perseverarem na fé, com 

exemplos de pessoas fiéis e advertências sérias contra o abandono da caminhada com 

Deus. 

• Tema central: Jesus, o cumprimento das promessas de Deus. 

• Pergunta que a carta responde: Como toda a Bíblia aponta para Cristo? 

• Palavra-chave: Cristo. 

2. Panorama Capítulo a Capítulo 

Hebreus tem treze capítulos, organizados em cinco grandes partes. Em cada uma, o 

autor mostra, por um ângulo diferente, que Jesus é maior do que algo central do Antigo 

Testamento. 

PARTE 1 — Jesus é Maior que os Anjos (Capítulos 1–2) 

Capítulo 1 — Deus falou por meio do Filho 

Conteúdo: No passado, Deus falou ao seu povo de muitas formas, por meio dos 

profetas. Agora, Ele falou por meio do seu Filho, herdeiro de todas as coisas. Jesus é 



 
descrito assim: "O Filho irradia a glória de Deus" e expressa com exatidão quem Deus é, 

sustentando o universo com sua palavra poderosa (Hebreus 1:3, NVT). 

Pontos-chave: Para provar que Jesus é maior que os anjos, o autor cita o Salmo 2:7 e 2 

Samuel 7:14, textos em que Deus chama alguém de "Filho", título que nenhum anjo 

jamais recebeu com a mesma autoridade. 

Tema principal: A superioridade de Cristo sobre os anjos, fundamentada na revelação 

final de Deus através do Filho. 

Simbologia/Tipologia: Os anjos, no Antigo Testamento, eram os mensageiros que 

mediaram a entrega da Lei a Moisés (uma crença judaica corrente na época). Se mesmo 

essa mediação angelical era solene e autoritativa, o autor já prepara o terreno para o 

argumento seguinte: quanto mais séria é a revelação que vem diretamente do Filho. 

Aplicação prática: Jesus não é só mais um mensageiro de Deus entre vários outros — 

Ele é a própria voz final e definitiva de Deus para a humanidade. Isso convida o cristão 

de hoje a dar à Palavra de Jesus (o Novo Testamento, os evangelhos) o peso máximo de 

autoridade em sua vida. 

Capítulo 2 — Jesus se fez homem para nos libertar 

Conteúdo: Jesus se fez, por um tempo, "menor que os anjos": tornou-se homem de 

verdade, participando da carne e do sangue como nós, para poder morrer e destruir o 

poder do diabo, libertando quem vivia com medo da morte. Assim, tornou-se um Sumo 

Sacerdote misericordioso e fiel, capaz de perdoar os pecados do povo. 

Advertência principal: Se a Lei dada por meio de anjos já era levada tão a sério e toda 

desobediência a ela era punida com justiça, quão mais grave é ignorar a salvação 

anunciada pelo próprio Filho de Deus (Hebreus 2:1-3). 

Tema principal: A encarnação de Cristo (isto é, o Filho de Deus assumindo verdadeira 

natureza humana) como caminho necessário para vencer a morte e o diabo em favor da 

humanidade. 



 
Aplicação prática: Não podemos tratar com descuido algo tão importante quanto a 

nossa salvação. A advertência convida à seriedade espiritual, não ao medo paralisante 

— Jesus se fez homem justamente para nos entender e socorrer. 

PARTE 2 — Jesus é Maior que Moisés (Capítulos 3–4) 

Capítulo 3 — Não endureça o coração 

Conteúdo: Jesus é comparado a Moisés. Moisés foi um servo fiel na casa de Deus, mas 

Jesus é o próprio Filho, o construtor dessa casa, por isso, é maior do que Moisés 

(Hebreus 3:3-6). 

Advertência principal: Os cristãos são exortados a não deixar o coração endurecer, 

como aconteceu com o povo de Israel no deserto, que duvidou de Deus mesmo vendo 

suas obras por anos. O capítulo adverte sobre o perigo da incredulidade e chama os 

crentes a perseverarem firmes até o fim. 

Tema principal: A superioridade de Cristo sobre Moisés (o servo x o Filho) e o chamado 

à perseverança contra a incredulidade. 

Simbologia/Tipologia: Moisés era o "servo" fiel dentro da "casa" de Deus (o povo de 

Israel, a comunidade da aliança). Jesus é o "Filho" que constrói essa casa, uma relação 

semelhante à de um funcionário competente dentro de uma empresa e o próprio 

fundador dela: ambos podem ser fiéis, mas a autoridade e a origem são completamente 

diferentes. 

Aplicação prática: Assim como Israel duvidou apesar de ver os milagres de Deus, é 

possível hoje "ouvir" a verdade repetidas vezes e, ainda assim, endurecer o coração. A 

exortação é para a escuta ativa e diária da voz de Deus, sem procrastinar a resposta de 

fé. 



 
Capítulo 4 — Um Sumo Sacerdote que nos entende 

Conteúdo: A Palavra de Deus é viva e eficaz, penetrando até o mais íntimo do ser 

humano (Hebreus 4:12). Temos um grande Sumo Sacerdote, Jesus, que foi tentado em 

tudo como nós, mas nunca pecou. 

Pontos-chave: Por isso, podemos nos aproximar de Deus com confiança  "aproximemo-

nos com toda confiança do trono da graça" (Hebreus 4:16, NVT) sabendo que 

receberemos misericórdia e ajuda na hora certa. 

Tema principal: A acessibilidade de Deus através de um Sumo Sacerdote que 

compartilhou nossas fraquezas sem pecar. 

Aplicação prática: A imagem do "trono da graça" contrasta com a ideia de um tribunal 

frio: é um trono de onde vem misericórdia, não condenação. O convite é para orar com 

confiança, sem esconder fraquezas de Deus, já que Jesus mesmo já as experimentou. 

PARTE 3 — Jesus é o Sumo Sacerdote Superior segundo Melquisedeque 

(Capítulos 5–7) 

Capítulo 5 — Jesus, o verdadeiro Sumo Sacerdote 

Conteúdo: Jesus é apresentado como o verdadeiro Sumo Sacerdote, escolhido por Deus 

"segundo a ordem de Melquisedeque" (vamos estudar melhor sobre Melquisedeque no 

capítulo 7). 

Advertência principal: O autor repreende os leitores por sua imaturidade espiritual, já 

deveriam estar mais maduros na fé, mas ainda precisavam aprender o básico, 

exortando-os a crescer no conhecimento de Deus. 

Tema principal: A introdução do sacerdócio de Jesus "segundo a ordem de 

Melquisedeque" e o chamado à maturidade espiritual. 



 
Capítulo 6 — A esperança como âncora da alma 

Conteúdo: O autor incentiva os leitores a avançarem rumo à maturidade, e não ficarem 

parados no início da fé. Adverte com seriedade sobre o risco da apostasia, mas também 

anima os crentes, lembrando que Deus não esquece a obra e o amor que já 

demonstraram. 

Pontos-chave: "Essa esperança é uma âncora firme e confiável para nossa alma" 

(Hebreus 6:19, NVT), porque está baseada na promessa e no juramento do próprio Deus. 

Tema principal: A esperança cristã como algo objetivo e seguro, não um sentimento 

vago, mas algo ancorado na fidelidade de Deus. 

Simbologia/Tipologia: A imagem da âncora é usada de forma literal: assim como uma 

âncora impede que um navio seja arrastado pela tempestade, a esperança em Cristo 

mantém o cristão firme mesmo quando as circunstâncias (perseguição, dúvida, cansaço 

espiritual) tentam arrastá-lo para longe da fé. 

Aplicação prática: Nos momentos de instabilidade emocional ou espiritual, o texto 

convida a fixar a "âncora" não nas próprias forças, mas na promessa e no juramento de 

Deus — algo externo e imutável. 

Capítulo 7 — Quem foi Melquisedeque? 

Conteúdo: Melquisedeque era rei de Salém (que depois se tornou Jerusalém) e também 

sacerdote de Deus. Foi ele quem abençoou Abraão, em Gênesis 14. A Bíblia não registra 

pai, mãe, nem o início ou fim dos dias de Melquisedeque — e é justamente essa ausência 

de genealogia que faz dele um símbolo eterno, um "tipo de Cristo" (termo teológico que 

designa uma pessoa, objeto ou evento do Antigo Testamento que prefigura, de forma 

real e histórica, algo ou alguém que se cumpriria em Cristo). 

Pontos-chave e simbologia: 



 
• Assim como Melquisedeque era rei e sacerdote ao mesmo tempo, Jesus também 

exerce as duas funções, algo que a lei de Moisés não permiVa a ninguém, já que 

reis vinham da tribo de Judá e sacerdotes da tribo de Levi. 

• Jesus nasceu na tribo de Judá (a tribo dos reis), não na de Levi (a tribo dos 

sacerdotes). Como a Lei exigia sacerdotes levitas, o sacerdócio de Jesus exigiu 

uma mudança na própria Lei (Hebreus 7:12). 

• A autoridade de Jesus não vem de uma linhagem familiar, mas de um "poder de 

vida indestrujvel" (sua ressurreição) e de um juramento que o próprio Deus fez, 

registrado no Salmo 110:4. 

• Melquisedeque é superior porque recebeu dízimos de Abraão (e, por extensão, 

de Levi, que ainda nem havia nascido), mostrando que sua ordem sacerdotal é 

mais elevada que a levíVca. 

• O sistema levíVco era limitado, porque os sacerdotes eram pecadores e morriam 

(Hebreus 7:23-27). Jesus, porém, vive eternamente: "seu sacerdócio é 

permanente" (Hebreus 7:24-27, NVT), e por isso pode salvar completamente 

quem se aproxima de Deus por meio dele (Hebreus 7:25). 

Tema principal: A superioridade do sacerdócio eterno de Cristo, segundo a ordem de 

Melquisedeque, sobre o sacerdócio levítico, temporário e imperfeito. 

Aplicação prática: Assim como Abraão reconheceu a superioridade de Melquisedeque 

ao lhe entregar o dízimo, o cristão de hoje expressa, por meio da entrega (não apenas 

financeira, mas de tempo, talentos e prioridades), o reconhecimento de que Cristo é 

superior a tudo em sua vida. 

PARTE 4 — O Verdadeiro Tabernáculo e a Nova Aliança (Capítulos 8–10) 

Capítulo 8 — Uma Nova Aliança promeOda 

Conteúdo: Cristo serve no verdadeiro tabernáculo celestial. Já o Tabernáculo terrestre 

(a tenda sagrada e móvel que servia de santuário para o povo de Israel no deserto, antes 

da construção do templo) foi construído por Moisés seguindo um modelo que Deus 



 
mesmo lhe mostrou (Hebreus 8:5) — por isso, era apenas uma cópia, uma sombra da 

realidade que existe no céu. 

Pontos-chave: Deus promete uma Nova Aliança, já anunciada em Jeremias 31: Ele 

escreverá sua lei no coração do seu povo e concederá perdão completo dos pecados 

(Hebreus 8:8-12). Na Antiga Aliança, as regras estavam em tábuas de pedra; na Nova, 

Deus grava sua lei diretamente no coração de quem confia em Jesus. 

Tema principal: A Nova Aliança como cumprimento superior da Antiga, prometida 

séculos antes pelo profeta Jeremias. 

Simbologia/Tipologia: O Tabernáculo terrestre funciona como uma "planta baixa" ou 

"maquete" de uma realidade celestial maior, ele ensinava o povo sobre Deus, mas 

sempre apontando para algo além de si mesmo. 

Aplicação prática: A "lei escrita no coração" fala de uma obediência que nasce de dentro 

para fora, por convicção e amor, e não apenas de regras externas impostas. 

Capítulo 9 — O Tabernáculo: uma sombra do que é celesOal 

Conteúdo: O Tabernáculo é chamado de "figura e sombra das coisas celestiais", uma 

cópia das realidades que estão nos céus (Hebreus 9:23-24). Cada parte dele, no Antigo 

Testamento, ensinava o povo sobre Deus e apontava para algo maior, cumprido em 

Jesus. 

Pontos-chave: Cristo entrou no verdadeiro Santo dos Santos — não o terrestre, mas o 

celestial, com o seu próprio sangue, obtendo uma redenção eterna: "Ele entrou no 

próprio céu, a fim de agora se apresentar diante de Deus em nosso favor" (Hebreus 9:24, 

NVT). Seu sacrifício purifica a nossa consciência para que possamos servir ao Deus vivo. 

A Nova Aliança foi inaugurada por um sangue muito superior ao dos sacrifícios de 

animais. 

Tema principal: O caráter simbólico e provisório do sistema sacrificial do Antigo 

Testamento diante da redenção definitiva realizada por Cristo. 



 
Simbologia/Tipologia — o Santo dos Santos e a Arca: O Santo dos Santos era o 

compartimento mais interno do Tabernáculo, onde ficava a Arca da Aliança (o móvel 

sagrado que guardava as tábuas da Lei e representava a presença de Deus entre o povo). 

Só o sumo sacerdote podia entrar ali, e apenas uma vez por ano, no Dia da Expiação, 

levando sangue de sacrifício. Isso apontava para o fato de que o acesso à presença plena 

de Deus, sob a Antiga Aliança, era extremamente restrito, reservado, mediado e 

temporário. Cristo cumpre essa figura ao entrar, de uma vez por todas, na presença real 

de Deus no céu, com seu próprio sangue, em vez do sangue de animais. 

Aplicação prática: O texto ensina que toda a "arquitetura" do Tabernáculo era 

pedagógica: cada objeto media a distância entre um Deus santo e um povo pecador. 

Hoje, o cristão pode entender que a "distância" foi resolvida definitivamente em Cristo, 

e não por méritos próprios ou rituais repetidos. 

Capítulo 10 — O sacriWcio único e definiOvo 

Conteúdo: Cristo ofereceu um sacrifício único e perfeito, capaz de remover os pecados 

de uma vez por todas (Hebreus 10:12). 

Pontos-chave e simbologia, o Altar do Sacrifício: No Antigo Testamento, o Altar do 

Sacrifício era onde se derramava o sangue de animais para cobrir os pecados do povo. 

Isso apontava para o sacrifício definitivo de Jesus na cruz. Da mesma forma, a Arca, 

guardada no Santo dos Santos, era o lugar onde a presença de Deus habitava. Hoje, por 

causa de Jesus, "Jesus abriu um caminho novo e vivo através da cortina" que dava acesso 

a essa presença (Hebreus 10:20, NVT): o véu (a cortina pesada que separava o Santo dos 

Santos do restante do templo) foi rasgado, e temos livre acesso a Deus, sem 

intermediários humanos. 

Advertência principal: O autor exorta os cristãos à perseverança, à fé e à comunhão 

com a igreja. Quem retrocede não agrada a Deus, mas "o justo viverá pela fé". 

Tema principal: O caráter único, suficiente e definitivo do sacrifício de Cristo, em 

contraste com os sacrifícios repetidos do Antigo Testamento. 



 
Aplicação prática: O véu rasgado significa que a maior bênção do cristão é a comunhão 

direta com Deus. Isso deve levar a uma vida de oração livre de intermediários humanos 

e de rituais repetidos, não porque a reverência deixou de importar, mas porque o acesso 

já foi conquistado por Cristo. 

PARTE 5 — A Nova Aliança e a Fé (Capítulos 11–13) 

Capítulo 11 — A galeria da fé 

Conteúdo: "A fé mostra a realidade daquilo que esperamos" (Hebreus 11:1, NVT) — ela 

é a certeza do que se espera e a convicção do que ainda não se vê. Este capítulo é 

conhecido como a "Galeria da Fé": apresenta pessoas como Abel, Enoque, Noé, Abraão 

e Moisés, que perseveraram confiando em Deus mesmo sem ver tudo se cumprir em 

vida. 

Tema principal: A fé como o fio condutor que uniu, ao longo de toda a história de Israel, 

pessoas que aguardavam uma promessa maior — cumprida somente em Jesus. 

Aplicação prática: Assim como esses personagens não viram o cumprimento completo 

da promessa, mas confiaram mesmo assim, o cristão de hoje é chamado a viver por fé 

em relação a promessas ainda não plenamente realizadas (como a volta de Cristo). 

Capítulo 12 — Olhando para Jesus 

Conteúdo: Somos chamados a correr, com perseverança, a corrida que nos foi proposta, 

"mantendo o olhar firme em Jesus, o líder e aperfeiçoador de nossa fé" (Hebreus 12:2, 

NVT). 

Pontos-chave: O Senhor disciplina aqueles a quem ama, como um bom pai que corrige 

os filhos, e não como um castigo cruel. Somos chamados à santidade e a dar atenção à 

voz de Deus. 

Tema principal: A perseverança na fé, sustentada pelo exemplo de Jesus e pela 

disciplina formativa de Deus. 



 
Aplicação prática: A imagem da "corrida" sugere que a vida cristã não é um sprint, mas 

uma prova de resistência, que exige "deixar de lado" pesos e pecados que atrapalham, 

e manter o foco em Jesus, não nas circunstâncias. 

Capítulo 13 — Exortações finais 

Conteúdo: "Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e para sempre" (Hebreus 13:8, NVT). 

Devemos oferecer continuamente sacrifícios de louvor a Deus. O autor pede oração 

pelos irmãos e encerra a carta com uma bênção de paz e graça em Cristo. 

Tema principal: A imutabilidade de Cristo como fundamento para a vida prática da 

comunidade cristã (hospitalidade, fidelidade conjugal, contentamento, submissão a 

líderes). 

Aplicação prática: Se Cristo não muda, a identidade e a esperança do cristão também 

não dependem das mudanças do mundo ao redor. 

3. Dúvidas Frequentes (FAQ) 

1. Se o sistema antigo foi revogado, o dízimo ainda vale?  

Sim. O autor de Hebreus mostra que Abraão pagou dízimos a Melquisedeque antes 

mesmo de a Lei de Moisés existir. Como o sacerdócio de Jesus segue a ordem de 

Melquisedeque, o dízimo continua sendo, para o cristão, um jeito de reconhecer que 

Cristo é superior a tudo em sua vida. 

2. O que significa Jesus ser o "Fiador" da aliança? (Hebreus 7:22)  

Um fiador é aquele que garante, com seus próprios bens ou palavra, o pagamento de 

uma dívida caso a pessoa não consiga pagar, como alguém que assina um contrato de 

aluguel se responsabilizando caso o inquilino não pague. Jesus garante que a Nova 

Aliança nunca falhará, porque Ele mesmo já pagou o preço com sua própria vida e 

continua vivo para sempre para sustentar esse acordo. 



 
3. O que o livro fala sobre salvação?  

Hebreus mostra que Jesus salva "totalmente" (Hebreus 7:25). As advertências fortes, 

principalmente nos capítulos 6 e 10, servem para despertar e mostrar que abandonar 

Cristo de propósito seria a maior tolice possível, porque não existe nenhum outro 

sacrifício capaz de perdoar pecados fora dele. 

4. Como aplico o Tabernáculo no meu dia a dia?  

A ideia é que você, hoje, é o templo de Deus (1 Coríntios 3:16). Sua vida pode passar 

pelas mesmas etapas do Tabernáculo: pelo altar (deixando de lado o egoísmo), 

pela pia (estudando a Bíblia), pela mesa e pelo candelabro (servindo a Deus e 

dependendo dele), até chegar ao Santo dos Santos,  um lugar de adoração próxima e 

íntima com Deus. 

4. Conclusão e Aplicação 

Cristo é superior a tudo e a todos. Ele é o Profeta definitivo, o Sumo Sacerdote perfeito 

e o Rei eterno. Para os cristãos tentados a retroceder ao judaísmo, Hebreus lembra que 

voltar às sombras seria desprezar a realidade que já foi revelada. O sangue de bodes e 

novilhos nunca poderia remover os pecados, mas o sangue de Cristo purifica de toda 

iniquidade. 

A carta alerta contra a incredulidade e a negligência espiritual, e convida a correr a 

corrida da fé, não com forças próprias, mas com os olhos fixos em Jesus, que já venceu, 

abriu o caminho e garante a chegada. 

O que aprendemos de mais relevante: 

• Jesus é o cumprimento: tudo o que exisVa no AnVgo Testamento (sacriqcios, 

tabernáculo, sacerdócio) era como um "rascunho" da realidade completa que é 

Jesus. 



 
• Segurança eterna: porque Jesus vive para sempre, Ele pode salvar "totalmente" 

quem se aproxima de Deus por meio dele (Hebreus 7:25). 

• Acesso à inXmidade: o "véu rasgado" mostra que a maior bênção do cristão é a 

comunhão direta com Deus, sem precisar de intermediários humanos. 

• Perseverança como resposta: diante de tanta superioridade revelada em Cristo, 

a resposta esperada do cristão não é a admiração distante, mas a perseverança 

práVca na fé, até o fim. 

"Cristo é superior a tudo e a todos. Não desista. Há uma coroa de vitória reservada 

para todos os que permanecem firmes até o fim." 

 


